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e de submissão. 

No entanto 

ninguém a vê 

como eu a vejo. 

Para os homens 

é feita de madeira 

e coberta de tinta. 

Para mim também 

mas a madeira 

somente lhe protege o interior 

e o interior é humano. 

[...] 

As coisas não existem. 

A ideia, sim. 

 

A ideia é infinita 

igual ao sonho da . 

 

Hilda Hilst, Balada de Alzira, XVI 



RESUMO 

 

A filosofia, para Hegel, é o saber conceitual que se pensa e pensa sua época, sendo esse saber 
resultado do processo de desenvolvimento histórico e cultural do mundo. Nesse sentido, a 
Fenomenologia do Espírito é a apresentação necessária do movimento de formação do saber 
que surgiu na época de Hegel, o qual ele denomina de saber absoluto. Esse é o resultado do 
percurso que culminou na Revolução Francesa, na religião protestante e na filosofia do 
idealismo transcendental, e a Fenomenologia apresenta esse encadeamento através de suas 
figuras, isto é, momentos da história, da cultura e da filosofia tomados a partir de sua 
perspectiva conceitual e conectados de forma a demonstrar as transformações do saber ele 
mesmo. A partir disso, Hegel denomina o saber absoluto como última figura do espírito, que, 
como ele aponta no final da obra, também é a nova figura, a filosofia como ciência, e se propõe 
a desenvolvê-la naquilo que ele chama de Ciência da Lógica. Desse modo, o objetivo desse 

 ou, em outras palavras, se é possível, a partir do próprio sistema hegeliano, 
considerar o surgimento de novas figuras do espírito depois da figura do saber absoluto ou da 
filosofia do idealismo absoluto. Para isso, busca-se esclarecer a noção de figura na 
Fenomenologia, bem como suas condições de possibilidade e aquilo que Hegel utiliza como o 
seu método científico, a saber, o processo dialético, explicitado na noção de suprassunção 
(Aufhebung). A fim de esclarecer essas noções de modo mais preciso, recorre-se a noções da 
Ciência da Lógica e retorna-se à Fenomenologia a partir deles, de modo a compreendê-los de 
maneira concreta e de salientar os aspectos lógicos já presentes nessa obra. Para isso, procura-
se demonstrar aqui que a Lógica hegeliana não é apenas uma ciência formal, como a metafísica 
tradicional usualmente considera, mas também uma ontologia, um estudo de como o ser é. Para 
Hegel, o ser é o conceito  e por isso se pode ter um saber conceitual, como o saber absoluto, 
acerca da realidade e ele ser um saber efetivo, isto é, um conhecimento das coisas como elas 
são nelas mesmas, e não apenas como elas aparecem para nós segundo nossas condições de 
possibilidade da experiência, como tenta mostrar o idealismo transcendental de Kant. Por isso, 
este trabalho defende que a ontologia hegeliana não é nem um retorno à metafísica tradicional, 
nem uma radicalização dessa, mas uma apropriação de seus conceitos revistos sob a óptica das 
novas lentes do saber absoluto, um saber qualitativamente diferente dos saberes anteriores e 
que, precisamente por isso, permitiria a continuação e atualização desse saber de acordo com 
novos momentos históricos e culturais. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Saber Absoluto. Figura. Suprassunção. Lógica e Ontologia. História. 



ABSTRACT 

 

For Hegel, philosophy is the conceptual knowing that is thought about and thinks about its time. 
This knowing derives from the process of historical and cultural development of the world.  
Thus, the Phenomenology of Spirit is the necessary presentation of the movement of knowledge 
acquisition that arose in Hegel's time, which he calls absolute knowing. This is the result of 
the path that climaxed in the French Revolution, in the Protestant religion and in the philosophy 
of transcendental idealism. The Phenomenology presents this chaining through its figures, that 
is, moments of history, of culture and of philosophy taken from their conceptual perspective 
and connected in order to demonstrate the transformations of knowing itself.  Based on this, 
Hegel considers absolute knowing the last figure of spirit, which, as he points out at the end of 
the work, is also the new figure, philosophy as science, and proposes to develop it in what he 
calls the Science of Logic. Therefore, this study aims to investigate in what sense one can 
understand the determination of  figure of or, in other words, if it is possible, based 
on the Hegelian system itself, to consider the emergence of new figures of spirit after the figure 
of absolute knowing or of the philosophy of absolute idealism. In order to do so, it seeks to 
clarify the notion of figure in the Phenomenology, as well as its conditions of possibility and 
what Hegel uses as his scientific method, namely, the dialectical process, explicit in the notion 
of sublation.  In order to more precisely clarify these notions, notions from the Science of Logic 
are used and a return to the Phenomenology is made based on them, so as to understand them 
in a concrete way and to emphasize the logical aspects already present in this work.  To this 
end, here we try to demonstrate that the Hegelian Logic is not only a formal science, as 
traditional metaphysics usually considers it to be, but also an ontology, a study of how the being 
is. For Hegel, the being is the concept and therefore it is possible to have a conceptual 
knowing, such as the absolute knowing, about reality, and it can be an actual knowing, that is, 
a knowledge of things as they are in themselves and not only as they appear to us according to 
our conditions of possibility of experience, as  transcendental idealism attempts to show 
us. Therefore, this study argues that the Hegelian ontology is neither a return to traditional 
metaphysics nor a radicalization of this metaphysics, but an appropriation of its concepts 
revised under the new lenses of absolute knowing, a knowing that is qualitatively different from 
previous types of knowing and that, precisely for this reason, would allow the continuation and 
updating of this knowing according to new historical and cultural moments. 
 
KEYWORDS: Absolute Knowing. Figure. Sublation. Logic and Ontology. History. 
  



ZUSAMMENFASSUNG 

 

Philosophie ist für Hegel begriffliches Wissen, das sich selbst und seine Zeit denkt. Dieses 
Wissen ist das Ergebnis der geschichtlichen und kulturellen Entwicklung der Welt. Die 
Phänomenologie des Geistes ist die notwendige Darstellung der Bildungsbewegung desjenigen 
Wissens, das in Hegels Epoche entstand. Hegel nennt dieses Wissen absolutes Wissen. Dieses 
Wissen ist das Ergebnis einer Entwicklung, die in die Französische Revolution, in die 
protestantische Religion und in die Philosophie des transzendentalen Idealismus mündete. Die 
Phänomenologie des Geistes stellt diese Verkettung durch Gestalten dar. Gestalten heißt in 
diesem technischen Sinne Momente der Geschichte, der Bildung und der Philosophie, die 
begrifflich thematisiert und miteinander verbunden werden, um die Verwandlungen des 
Wissens zu rekonstruieren. In diesem Kontext, behandelt Hegel das absolute Wissen als letzte 
Gestalt des Geistes, die, wie Hegel selbst aufzeigt, eine neue Gestalt ist. Diese neue Gestalt ist 
die Philosophie als Wissenschaft, die Hegel in der Wissenschaft der Logik entwickeln wird. Das 
Ziel dieser Arbeit ist zu untersuchen, wie die Bestimmung letzte Gestalt des Geistes  begriffen 
werden kann: Ist es möglich, ausgehend vom Hegelschen System, die Entstehung neuer 
Gestalten des Geistes nach dem absoluten Wissen und der Philosophie des absoluten Wissens 
zu betrachten? Um diese Frage erörtern, werde ich sowohl Hegels Begriff Gestalt
Phänomenologie und seine Möglichkeitsbedinungen als auch Hegels philosophische Methode 
 nämlich: den dialektischen Prozess  zu erörtern. Insbesondere, werde ich die Bedeutung von 
Aufhebung verdeutlichen und sie konkret zu 

begreifen, werde ich auf Begriffe der Wissenschaft der Logik hinweisen und dann wieder zur 
Phänomenologie zurückkehren. Auf dieser Weise, werde ich auch die logischen Strukturen in 
der Phänomenologie hervorheben. Ich werde behaupten, dass Hegels Logik keine formelle 
Wissenschaft, sondern eine Ontologie ist. Das Sein ist für Hegel Begriff. Deshalb kann man ein 
begriffliches Wissen, qua absolutes Wissen, über die Wirklichkeit haben und dieses Wissen ist 
objektiv, d.h., es ist ein Wissen der Dinge, wie sie an sich selbst sind. Aus diesem Grund, 
verteidigt diese Arbeit die These, dass Hegels Ontologie weder eine Rückkehr zur alten 
Metaphysik noch eine Radikalisierung derselben, sondern eine kritische Aneigung deren 
Begriffe ist. Diese Aneigung ist vom Standpunkt des absoluten Wissens aus aufgeführt. Das 
absolute Wissen, so meine These, ist qualitativ von den früheren Wissensformen verschieden 
und erlaubt die Fortbestimmung und Aktualisierung seiner selbst im Einklang mit neuen 
geschichtlichen und kulturellen Momenten. 
 
SCHLÜSSELWORTE: Absolutes Wissen. Gestalt. Aufhebung. Logik und Ontologie. 
Geschichte.  
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